

RETALHO DE PADRÃO AXIAL DA ARTÉRIA GENICULAR NA RECONSTRUÇÃO DE DEFEITO CUTÂNEO PÓS-EXCISÃO DE HEMANGIOSSARCOMA EM MEMBRO PÉLVICO DE CADELA:RELATO DE CASO
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Resumo: O hemangiossarcoma (HSA) é uma neoplasia altamente invasiva que frequentemente exige excisão cirúrgica, resultando em defeitos cutâneos extensos. Objetivou-se relatar a técnica de retalho de padrão axial da artéria genicular na reconstrução de defeito cutâneo em membro pélvico de cadela. Foi atendida uma fêmea, SRD, 14 anos, com HSA na face medial do membro pélvico esquerdo, submetida à nodulectomia com margens de segurança. Para reconstrução, foi empregado retalho axial baseado na artéria genicular, com planejamento pré-operatório, demarcação anatômica da base do retalho e descolamento em plano fascial, preservando o pedículo vascular. O retalho foi cuidadosamente elevado, rotacionado e posicionado sobre o defeito sem tensão, seguido de síntese por planos e curativos. O paciente foi encaminhado para quimioterapia adjuvante. A técnica permitiu adequada cobertura do defeito, com excelente perfusão, integração tecidual e cicatrização satisfatória. Conclui-se que o retalho axial da artéria genicular é uma técnica cirúrgica eficaz, segura e de elevada aplicabilidade para reconstrução de defeitos em membros pélvicos quando o fechamento primário não é possível.
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Introdução: O hemangiossarcoma (HSA) é uma neoplasia altamente invasiva e metastática, capaz de acometer qualquer órgão vascularizado, podendo manifestar-se sob diferentes formas, incluindo apresentações cutâneas. O tratamento de cães acometidos por HSA baseia-se, principalmente, na ressecção cirúrgica completa do tumor primário (Guberman et al., 2015). No entanto, esse procedimento frequentemente resulta em defeitos cutâneos extensos, demandando técnicas reconstrutivas para adequada cobertura tecidual. Nesse contexto, os retalhos de padrão axial destacam-se por possibilitarem o fechamento de feridas com melhor suprimento sanguíneo (Fossum, 2014). Esses retalhos são classificados como pediculados, pois incluem uma artéria e uma veia cutânea direta em sua base, cujos ramos terminais suprem o plexo subdérmico. Diversos retalhos axiais já foram descritos, baseados em diferentes vasos, dentre eles o retalho axial genicular. Sua origem se dá sobre o ramo genicular curto da artéria safena e a veia safena medial. A artéria genicular estende-se cranialmente sobre a face medial do joelho e termina sobre sua superfície craniolateral, sendo amplamente utilizada para o fechamento de feridas nas regiões tibial lateral ou medial (Pavletic, 2018). Diante disso, objetiva-se relatar um caso com abordagem reconstrutiva utilizando a técnica de retalho de padrão axial da artéria genicular para correção de defeito secundário localizado na região medial do membro pélvico esquerdo após remoção de Hemangiossarcoma em cadela, encaminhada ao Hospital Veterinário Adílio Santos Azevedo - HV/ASA, do Instituto Federal da Paraíba (IFPB). 
Relato de caso: Deu entrada no Hospital Veterinário Adílio Santos Azevedo - HV/ASA, IFPB, uma cadela, sem raça definida (SRD), de 14 anos de idade, pesando 17,9 kg, encaminhada por clínica veterinária com diagnóstico citológico de hemangiossarcoma para realização de nodulectomia. Ao exame ultrassonográfico, foram observadas alterações esplênicas sugestivas de metástase. Na avaliação clínica cirúrgica, o nódulo apresentava consistência macia, não ulcerado, medindo 8 × 6 cm, localizado na porção medial do MPE, no terço proximal da tíbia. Para o procedimento cirúrgico, o animal foi devidamente anestesiado, posicionado em decúbito lateral, sendo o membro pélvico tricotomizado e preparado assepticamente. Para correção do defeito cutâneo resultante da exérese da massa, planejou-se a confecção de retalho axial baseado na artéria genicular lateral. Foi realizada a demarcação de margens cirúrgicas de 2 cm ao redor do nódulo. A base do retalho foi delimitada aproximadamente 1 cm proximal à patela e 1,5 cm distal à tuberosidade tibial. A partir dessa base, duas linhas paralelas à diáfise femoral foram estendidas ao longo da face lateral da coxa até a região do trocânter maior. Procedeu-se à incisão cutânea circundando o nódulo, seguida de divulsão do subcutâneo e exérese completa da massa. Em seguida, realizaram-se as incisões para a confecção do retalho, que foi cuidadosamente elevado por descolamento no plano fascial areolar frouxo, preservando sua vascularização. Após a elevação, o retalho foi rotacionado e posicionado sobre o defeito, sem tensão. Adicionalmente, foi realizada linfadenectomia poplítea ipsilateral. Na área doadora, procedeu-se à aproximação do tecido subcutâneo em padrão vai-e-vem, e fio catgut cromado 2-0, seguido de dermorrafia com fio nylon 3-0 em padrão simples interrompido. Na área receptora, realizou-se dermorrafia com fio nylon 3-0, também em padrão simples interrompido. Ao final do procedimento cirúrgico, procedeu-se à limpeza da ferida operatória, seguida de curativo e enfaixamento do membro. O paciente então foi encaminhado para acompanhamento clínico e início das sessões de quimioterapia para o tratamento oncológico. 
Resultados e Discussão: O tratamento de HSA em cães baseia-se na ressecção cirúrgica do tumor primário, visando maior controle da doença. Entretanto, devido à alta taxa de metástases, a cirurgia isolada apresenta impacto limitado na sobrevida, sendo recomendada sua associação com quimioterapia e imunoterapia adjuvantes (Yamamoto et al., 2013), conforme instituído no presente caso. A reconstrução cirúrgica mostrou-se fundamental para a correção do defeito resultante da excisão tumoral, uma vez que lesões extensas frequentemente inviabilizam o fechamento primário. Nesse contexto, a confecção de retalhos de padrão axial requer planejamento criterioso, incluindo adequada mensuração e delimitação prévia na superfície cutânea, a fim de minimizar complicações e otimizar a viabilidade do retalho (Fossum, 2014). O retalho baseado na artéria genicular demonstrou-se eficaz, sendo suficiente para promover a cobertura do defeito localizado na região medial do membro, conforme descrito por Pavletic (2018). No presente relato, a técnica possibilitou adequada vascularização do tecido, boa integração do retalho e cicatrização satisfatória, evidenciando sua aplicabilidade e sucesso na reconstrução de defeitos cutâneos nessa região 
Conclusão: A utilização do retalho de padrão axial da artéria genicular mostrou-se uma alternativa eficaz para a reconstrução de defeitos cutâneos na região medial do membro pélvico após excisão de hemangiossarcoma. A técnica proporcionou adequada vascularização, boa integração tecidual e cicatrização satisfatória, destaca-se como uma opção segura, especialmente quando o fechamento primário não é possível.
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